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APRESENTAÇÃO 
 A criação da “VOG” surge como uma necessidade para a prática 
docente em sala de aula sobre as questões étnico-raciais, 
questionando a própria aprendizagem de conceitos científicos. 
Tratando especificamente da formação de professores/as 
diante do desafio de abordar a diversidade nos seus espaços educativos.
 A partir da implementação da “VOG” como instrumento 
metodológico de ensino é esperado que proporcione uma série de 
resultados vinculados ao aprendizado e a valorização da prática 
docente. Efetivando um vínculo entre a teoria e prática, servindo de 
instrumento para as garantias do Movimento Negro estudantil, das 
pautas em torno da aplicabilidade das leis e diretrizes em relação às 
questões étnico-raciais.
  Alinhados aos novos paradigmas educacionais a VOG 
abordará seis temas relativos à nova implementação da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) a partir de três eixos temáticos no 
currículo de Ciências da Natureza : Terra e Universo, Matéria e 
Energia e Vida e Evolução. No eixo “Matéria e Energia” são discutidos os 
diferentes processos de obtenção e uso dos tipos de energia disponíveis em 
nosso planeta, desenvolvendo a compreensão da origem e 
utilização dos recursos naturais e energéticos (BRASIL, 2017).
 No eixo “Terra e Universo” são discutidas a composição, 
localização, movimentos e dimensões que regem os planetas em nosso 
sistema solar, bem como os fenômenos e corpos celestes. No eixo “Vida e 
Evolução” são inseridos os estudos sobre os seres vivos, 
através de suas características, composição, processos 
evolutivos e sua interação com os outros seres, destacando assim a 
biodiversidade e processos para a sua preservação (BRASIL, 2017).
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